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O termo estilo se origina do grego stylus: um instrumento pontudo de metal, punção que 

serve para furar ou gravar. Esse aspecto presente em sua etimologia nos indica sua 

característica de marca, corte, furo, e nos serve para situar o estilo do analista. 

  

O estilo, presente na enunciação, no modo de falar, escrever e mesmo viver, é o que Lacan 

propõe quando ele situa no preâmbulo à Ata de fundação da Escola:  a Escola pode ser o 

lugar de se discutir “o estilo de vida ao qual uma análise leva”, pois o estilo é a forma, o 

jeito, a maneira, que cada uma escolhe viver, sabendo lidar com seu sintoma – modalidade 

singular de cada um de “bem dizer”, que norteia a ética do psicanalista. Esse dizer (a 

distinguir dos ditos) pode ser feito com palavras, atos, escritos, posturas, pinturas e 

músicas, céus e terras, ares e mares. 

  

A revista digital Stylete lacaniano se propõe a ser o lugar de gravações e traços, marcas e 

vestígios que se escrevem por aqueles que - cada um com seu stylo (caneta em francês), 

suas tintas e suas cores – estão decididos a sulcarem o campo lacaniano. Sempre terreno 

de aragem, de cortes, ocos, sulcos e plantios.  

  

Conjugado com seu irmão mais velho Stylus, Stylete lacaniano recebe curtos textos, cortes 

cirúrgicos, curtidas estilosas além de vídeos, imagens, músicas, áudios, imagens-textos, e 

outras produções que transmitam aquilo que do inconsciente e do gozo se deposita para 

cada um como sublimação ou sinthoma. 

  

Os textos e mídias de Stylete podem ser sobre os seguintes temas todos vinculados à 

psicanálise: conceitos, clínica, arte, conexões, sociedade e atualidade.   

  

Stylete lacaniano é uma revista da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 

– Brasil (ligada à Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano). 
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Como publicar na stylete lacaniano 

  

Stylete lacaniano é uma revista digital mensal. Ela contém seis artigos a cada número 

Os textos a serem enviados devem ter no máximo 10.000 caracteres incluindo espaço e 

notas no final do texto.  Stylete não seguirá as normas da ABNT. As notas bibliográficas 

devem estar ao fim do texto na seguinte ordem: autor (sobrenome e nome), livro em itálico 

(ou artigo entre aspas seguido do livro em itálico), cidade, editora, ano da edição, número 

da página. 

 

A revista recebe trabalhos dos membros da Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano 

e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano-Brasil.  O conselho editorial 

fará a curadoria de todos os textos podendo também convidar autores a postarem na 

revista. As respostas desse conselho aos autores que enviarem seus trabalhos para a 

postagem serão: "aceito", "não aceito" ou "pode melhorar”. 

 

Stylete acolhe também trabalhos em outros veículos que não seja a escrita, como vídeos, 

por exemplo. Os vídeos ou montagens devem ter a duração em média de 3 a 5 minutos. 

Eles devem vir acompanhados de carta de autorização de exibição. O mesmo vale para 

imagens e textos. 

 

Stylete é uma revista de variedades e não tem um tema fixo (ou "varidades" segundo 

Lacan, que condensa a verdade com a variedade). Os trabalhos poderão abordar: Clínica 

psicanalítica; Conceitos psicanalíticos; Arte e Psicanálise; O Laço social; A Escola e 

Atualidades. 

 

Enviem seus trabalhos para: stylete@campolacaniano.com.br  
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Esta versão para download foi organizada em ordem alfabética dos autores. 
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Editorial 

 

RÊVERIE DE RÉVEILLON SOBRE O TEMPO  

 

Antonio Quinet* 

 

  

A chegada do final do ano e o início de um outro ano que se inicia sempre coloca para nós, 
seres do desejo, a questão do tempo. Por que será? Por ser um momento de passagem de 
ano ao outro, troca de folhinha, troca de agenda, suspensão de afazeres? Não, e nem 
tampouco, como diz Jorge Luis Borges, “o pormenor simbólico de substituir um dois por um 
três (ou, no nosso caso, um cinco por um seis), nem a metáfora baldia que convoca um 
lapso que morre e outro que surge, nem o cumprimento de um processo astronômico no 
calendário”, nada disso justifica essa interrogação sobre a temporalidade.  
 
 
O final do ano 
 
É um tempo paradoxal. Parada das atividades habituais; finge-se parar imitando-se as 
férias escolares que já vão longe. Tempo de stop. Lapso do tempo. Em vez do trabalho, 
festas, confraternizações, amigos ocultos, secretos, presentes, comidas, bebidas, 
abundância. Tempo de deter Cronos e fazer uma escansão. Mas não, preenche-se com 
mais festas, encontros, bares, jantares, almoços e que tais. Mas tempo não para, como a 
cadeia significante. Sem começo nem fim. O tempo da análise interminável.  
Mas o fim do ano vai se aproximando e o tempo vai ficando cada vez mais curto, vai 
acelerando, correndo mais rápido, cada vez mais veloz. Correndo, correndo para seu fim. 
Correndo como um rio para sua foz. Não vai dar mais para cumprir as metas almejadas em 
seu início, não vai dar mais para realizar os desejos, as viagens, as cavalgadas, os sonhos, 
os mergulhos, ler os livros, ver os filmes, viver aquele amor e ver os amigos. O tempo 
aparece como falta. Esse tempo que falta – e o tempo sempre falta - nada mais é do que a 
expressão da falta estrutural. Falta tempo e o tempo se perde, vai embora e vira passado. 
Estamos sempre a procura do tempo perdido, como Proust. Daí rememoramos. E de 
repente, na rememoração se recompõe facebookianamente, ou seja, bizarramente, 40 
anos depois com a turma do primário. E quando a turma se encontra, faz o quê? Sessão 
“recordar é viver”. Como o objeto a, que segundo Lacan “está ligado a essa dimensão do 
tempo” (Os não tolos erram, 9/4/1974), o tempo é um objeto que falta e é um objeto perdido. 
E como o objeto a, causa o desejo.  Esse tempo que falta se exacerba ao chegar o fim do 
ano. E ao mesmo tempo corre e empurra. É o mesmo tempo. O tempo do desejo. Desejo 
marcado pela falta; desejo que é empuxo-à-realização, tempo que faz correr... atrás do 
desejo. A pressa é amiga da conclusão. Momento de fechamentos: de colocar em vários 
pontos abertos o seu ponto final. Fechamento de balanços. E também das balanças: um pé 
na tábua e outro na jaca. E o rio do tempo corre. Corre, corre cada vez mais rápido, 
caudaloso, exuberante e vai se estreitando, apertando e acelerando, se afunilando, e...  
 
 
A passagem  
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No momento de máxima corrida do tempo, últimos instantes do ano que se termina não há 
outra coisa a fazer senão a contagem regressiva. Para quê? Para se chegar ao impossível 
e almejado ponto zero. Dez, nove, oito, sete, seis, cinco, quatro, três, dois, um! ZERO!    
Momento da explosão dos fogos – nada melhor do que colocar nesse ponto zero os fogos 
que são nossos artifícios. Todos os fogos, quanto mais melhor, pois prolongam o ponto 
zero. Tempo de gozo. Explosão! Freud dizia que os sonhos são como fogos de artifício: 
levam muito tempo para serem preparados e se acendem em um instante. Aqui, na praia 
de Copacabana, o sonho fez-se real. É o tempo do inconsciente, que não admite nem 
passado nem presente. O inconsciente é. Ele lança jatos de gozo em suas formações. 
Tempo que se manifesta por um batimento de abrir, jorrar e fechar. Que se manifesta por 
um lapso, quando a consciência está adormecida, pelo chiste gozoso, pelo riso que 
contagia pelo gozo que respinga. Esse momento do Reveillon é necessariamente lindo, 
gozoso e efêmero. Por mais que perdure. É o tempo de suspensão... do próprio tempo. 
Tudo para. E cede lugar ao maravilhoso. Tempo mítico e real. Da ejaculação do fogo 
cortando o céu e explodindo em gotas que fecundarão o ano que ainda não veio. Como a 
espuma da castração de Zeus cujas ondas deram origem à Afrodite. Uma beleza 
inenarrável. De um sublime esplêndido. Tempo de conjugação do belo e do sublime 
kantianos. A imaginarização do ponto zero do tempo com a explosão dos fogos de artifício 
nos convoca à experiência do gozo do espetáculo. Mais de gozar. Mais de olhar. Instante 
de despertar, de “reveiller” – esse momento é o ser do tempo do réveillon. Ser não, 
semblante de ser, que é o próprio objeto a, ligado à dimensão temporal. Como um tempo 
lógico, o ponto zero do ano condensa o instante de ver e o momento de concluir 
suspendendo o tempo para compreender, pois este já foi. Reveillon, reveillons de reveiller 
em francês, despertar. Ou melhor, espertar – ficar esperto, em plena prontidão. Instante em 
que damos ao tempo o poder de fazer ato. Tempo do ato, sem sujeito. Tempo de corte. 
Como o corte longitudinal de uma banda de Moebius que muda a estrutura. E assim ele 
corta, escande, fatia, faz uma hiância entre um ano e o outro.  
 
 
O início do ano 
 
O rio correndo, correndo, correndo pelo leito cada vez mais estreito, cada vez mais 
procustiano, atinge a velocidade máxima e, de repente, atravessa a estreito geográfico do 
tempo e deságua do outro lado, no outro ano, no outro lago, no mar imenso, cristalino, 
calmo, que se perde no horizonte desabitado do ser. O ano começa assim. O tempo é 
enorme, generoso, gigante e grandioso. O tempo fica preguiçoso, sem pressa, com outra 
tonalidade de gozo. Um gozo azul de mar adentro, de mar afora. Depois do tempo como 
falta (perdido e causando o desejo) do final do ano; depois do tempo da tycké, do bom 
encontro afortunado gozoso, do espetáculo efêmero do mais de gozar que conota a 
emergência do objeto a em sua substância episódica de gozo (Lacan, Nota italiana) do 
réveillon; o início do ano evoca o tempo de gozo incomensurável, transbordante, que como 
o gozo Outro que não tem bordas, nem barreiras, nem fim. É aí que “entra o milagre da 
renovação e tudo começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que 
daqui para adiante tudo vai ser diferente” (Drummond). Acredita-se que a falta falta e que 
agora sim vai dar tempo. Afinal tem-se o ano inteiro pela frente! Vai dar tempo de realizar 
os desejos colocados à espera de sua realização. O tempo se faz um oceano de tempo 
todo. Sentimento oceânico, diria Freud. Oceans of time, diria Lacan. Mas os desejos 
pressionam e exigem satisfação. Você abre a agenda novinha em folha, inaugura a lista 
das metas, dos estudos, das viagens e dos sonhos, esquadrinha as aspirações inclusive 
as impossíveis - já que tudo nesse tempo é possível, melhor deixar registrado - refaz as 
promessas que desta vez serão cumpridas, bota o olho na balança, foca na alface. O tempo 
oceânico vai cedendo para colocar o tempo em-quadrinhas, nos quadradinhos de gelo. Aí 
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o tempo entra na cronologia, tenta-se congelá-lo em cubinhos de gelo, o relógio volta a 
bater, a cadência do tempo segue a cadeia do significante em sua temporalidade 
linguageira da sucessão do rio heraclitiano que está sempre correndo e no qual nunca se 
banha duas vezes.  
 
Mas afinal, o que nos causa a pergunta “O que é o tempo?” nesta época de passagem de 
um ano para o outro? “A causa verdadeira é a suspeita geral e borrada do enigma do 
Tempo; é o assombro diante do milagre de que a despeito de infinitos acasos, de que a 
despeito de que somos as gotas do rio de Heráclito, perdure algo em nós que é imóvel.” 
(Borges, El fin del año). A transposição para o tempo da pergunta sobre o ser renova a 
eterna pergunta do fala-a-ser: o que há em mim que permanece como ser depois de tantos 
banhos no rio do tempo? O que de meu ser não se move? O permane-ser ao longo das 
travessias do tempo.  

Neste número temos como convidado Carlos Vergara para nossa “galeria de arte” nas 
capas dos artigos e da própria revista. 

Nascido na cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, em 1941, Carlos Vergara iniciou 
sua trajetória nos anos 60, quando a resistência à ditadura militar foi incorporada ao 
trabalho de jovens artistas. Em 1965, participou da mostra “Opinião 65”, no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, um marco na história da arte brasileira, ao evidenciar essa 
postura crítica dos novos artistas diante da realidade social e política da época. A partir 
dessa exposição formou-se a “nova figuração brasileira”, movimento que Vergara integrou 
junto com outros artistas, como Antônio Dias, Rubens Gerchman e Roberto Magalhães, 
que produziram obras de forte conteúdo político. Na década de 1970, seu trabalho passou 
por grandes transformações e começou a conquistar espaço próprio na história da arte 
brasileira, principalmente com fotografias e instalações. Desde os anos 80, pinturas e 
monotipias têm sido o cerne de um percurso de experimentação. Novas técnicas, materiais 
e pensamentos resultam em obras contemporâneas, caracterizadas pela inovação, mas 
sem perder a identidade e a certeza de que o campo da pintura pode ser expandido. Em 
sua trajetória, Vergara realizou mais de 180 exposições individuais e coletivas de seu 
trabalho, dentre as quais se destacam as que seguem relacionadas.  esteve na Bienal de 
São Paulo de 2010 e na Bienal do Mercosul de 2011.  Em 2013 recebeu o prêmio 
Marcantonio Vilaça com a aquisição de 4 obras para a coleção do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. Recentemente, em junho de 2015, o artista realiza uma exposição 
individual Carlos Vergara– Sudários que reúne, pela primeira vez, a série Sudário, 
composta de quatro telas – monotipias sobre lonas, realizadas entre 1999 e 2005 –, e uma 
grande instalação inédita, 250 monotipias realizadas em lenços de bolso, resultados de 
viagens do artista, para diversas regiões do mundo, como São Miguel das Missões, 
Capadócia, Pompeia e Cazaquistão, no Instituto Ling em Porto Alegre. 

Na curadoria deste número participaram Antonio Quinet, como editor; Osvaldo Costa 
Martins e Rosane Braga de Melo, da Comissão Editorial e Katarina Aragão Ponciano e 
Francina Evaristo de Sousa, da Comissão de Criação. 

 

*Psicanalista – AME da IF EPFCL – Fórum Rio de Janeiro  



 

  9 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  10 

CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO CARTEL COM O TEMA ‘‘FANTASIA‘‘  

 

Aldenôra Vieira* 

“O que dizer do desejo que sustenta a fantasia de um Cartel?” O presente texto pretende abordar 
sobre as concepções entre o desejo, sujeito suposto saber e o saber, considerando as dimensões 
inconscientes em torno do funcionamento de um cartel com o tema “Fantasia”. 

No princípio, o tema surge da fantasia de um, e logo se vincula ao estudo do tema fantasia. Foram 
diversas propostas de leituras sobre o estudo da fantasia, durante o período de um ano e alguns 
meses, mas vou me ater às leituras propostas dos últimos encontros, que eram em torno do que 
seria um Cartel. Em especial, cito o encontro do dia 14 de julho, a proposta de leitura fora o texto 
de Lacan, “Proposição de 9 de outubro de 1967, sobre o Psicanalista da Escola. A Comissão de 
Garantia” [1]. Neste mesmo dia, culminou na dissolução do cartel. A pergunta que não me deixava 
calar durante todo o percurso do cartel era sobre a fantasia que circula em torno do próprio cartel. 
Cartel de fantasia? Esse “de fantasia” me levou às várias possibilidades de devaneios sobre o tema, 
dentro das minhas questões inconscientes a respeito do desejo, do saber e do lugar do sujeito 
suposto saber, que não supôs nada era suposto, o mais um, que fazia do mais menos e possibilitava 
circular os encontros do cartel. 

Quando digo saber, cito o que diz Freud, é o mesmo saber ao qual Freud faz referência, não é o 
saber considerado como conhecimento no sentido tradicional da articulação entre alguém que sabe 
e a coisa sabida, mas um saber que toma forma de inscrição no discurso do sujeito. Essa força 
motivadora que articula o sujeito a um desejo de saber, motivado pelos enigmas que lhes são 
apresentados. Diante disto, buscando “cingir”, (v.t.d e v.bit – fazer parte de algo ou permanecer em 
seu interior; adornar), a partir do simbólico o significado das palavras proposição e dissolução numa 
tentativa de significar esse percurso em torno do que se faz em um cartel. Esse encontro de palavras 
abriu caminhos significativos apontando o próprio desejo de saber. A partir do desejo de 
conhecimento, no sentido tradicional da articulação entre alguém que sabe e a coisa sabida, 
procurei o significado das palavras proposição e dissolução, que entraram no contexto de 
questionamentos, assim encontro os significantes pro+posição e dis+solução, em vista de encontros 
e desencontros com o próprio tema, essas palavras geraram “qual propósito”, “qual posição”, (lugar 
subjetivo a ocupar), “dissolver” foi a “solução”, está dissolução provocou a produção de saber sobre 
a experiência desse cartel. 

O que se inscreve em torno de um Cartel com o tema Fantasia? O que dizer do desejo que sustentou 
pela via da fantasia, um Cartel Fantasia? Em seu artigo “A relação com o saber para a psicanálise”, 
Margareth Diniz [2] cita Freud, “Para a psicanálise o saber é da ordem de uma elaboração pessoal, 
de algo a ser estabelecido e tecido pelo sujeito”. 

Cartel de fantasia? Esse significante que surge de forma vocativa provocou o desejo de saber sobre 
o que passa em torno do lugar ocupado pelo mais um. O não dizer a respeito dessas questões foi 
instigando a vontade de saber e de permanecer nesse movimento. A fantasia do saber, que 
sustentou o cartel, circulou em torno do sujeito suposto, na figura do mais um, exposto e 
questionado pelo simbólico, como no discurso da histérica, que elege e desqualifica o lugar do um. 
O saber, projetado na figura do mais um pela via da fantasia, que o um do cartel escapava, é disso 
que se trata a produção de cada um, saber, do que restou como produto de um cartel fantasia. 
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No princípio parecia-me que nada se construía, era sempre um texto para leitura e a falta de saber. 
A fantasia circulou e passamos do estudo da fantasia para saber sobre o que seria o cartel dentro 
da proposta Lacaniana. Não seria também essa proposta de cartel uma fantasia de Lacan, o que se 
produz desse lugar? 

Lacan, em seu texto a Feroz ignorância de Yahvé [3], traz o substrato da produção do lugar ocupado 
pelo sujeito suposto saber e ao que ele evoca. No discurso do Mestre trata-se de um sujeito que 
sabe e não de um sujeito suposto saber, pois esse discurso provoca um assujeitamento do outro, 
de forma contrária ao que ocorre com o discurso do analista, o único em que o outro ocupa o lugar 
de sujeito. 

Peço licença poética para dizer do discurso do mestre: “Que fantasia é essa, que tampona meus 
sentidos, paralisa meus ouvidos e me faz calar?” 

O desejo que pela via da fantasia fez funcionar o discurso no cartel, não estaria aí o discurso do 
Mestre, que sustentado pela transferência de saber, mantém a relação existente dessa fantasia com 
outra mais primitiva que seria o amor de transferência, a de encontrar satisfação num semelhante, 
num igual, não seria essa, a essência do desejo humano: constitui-se à imagem e semelhança do 
Outro, a estreita ligação existente entre a fantasia que nos vincula aos Outros, que são semelhantes 
a nós, e a imagem. Resta esclarecer que, segundo Lacan, no registro imaginário não há nada de 
concreto. E quem faria a saída desse Éden, esse paraíso de identificações? Não seria o simbólico 
descoberto por Freud e lapidado por Lacan, com sua função de denúncia, divulgação, de que não é 
semelhante, o nível simbólico mostra que o sujeito não é igual à semelhante. 

Os desejos inconscientes estão sempre presentes pela via do discurso, fazendo um furo de saber no 
discurso do mestre.  Que fantasia é essa? Frase inicial que motivou ao desejo de saber sobre a 
fantasia do cartel. Não seria tal desejo uma reedição desse desejo infantil, que fez sustentar até 
então o lugar do suposto saber, a saber, um sujeito idealizado pela transferência de saber? Penso 
que, no decorrer de cada encontro, parecia que havia o encontro entre cinco pessoas e mais cinco 
fantasias, que fez suportar os entraves da falta de tempo. A falta estava sempre presente, mas o 
cartel caminhou sobre a força do desejo de ver, ouvir e saber onde iriam chegar e, chegou! Na 
própria fantasia do cartel. 

O que apreendi desses encontros que chegou ao fim com o estudo da proposição, (enunciação; 
sentença passível de comprovação ou não de suposição do lugar do um) e dissolução (rompimento 
de um acordo; ação de fazer com que alguma coisa fique sem efeito), a saber, que é pela via do 
desejo que se sustenta a fantasia do lugar dado ao sujeito suposto saber, que não supôs nada, foi 
suposto pelo próprio sujeito do desejo em seu discurso e fantasia. Pois, a partir do estudo em torno 
desse tema, a pessoa do mais um, suposto saber, o grande Outro, suposto, pela via da fantasia, não 
supôs nada, é suposto.  

 
 

[1] - Lacan, Jacques. “Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre o psicanalista da Escola. A 
comissão de garantia”. Outros Escritos. Rio de Janeiro. Editora Zahar. 1967. 
[2] - Diniz, Margareth. A relação com o saber para a psicanálise. São Paulo. USP. 2006. 
[3] - Lacan, Jacques. “A feroz ignorância de Yahvé”. O Seminário. Livro 17 – O avesso da 
Psicanálise. Rio de Janeiro. Editora Zahar, 1992. Pág. 140-147. 

 

*Psicanalista –  membro do Fórum Fortaleza.  
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TOPOLOGIA E A MANIPULAÇÃO DO REAL NA ANÁLISE 

 

Leonardo Pimentel* 

 

 

Por que falar de Topologia?  
 
Quantas vezes já ouvimos essa pergunta? Sussurrada nos desabafos calamitosos daqueles que 
tentam ler o seminário A lógica da fantasia ou O sinthoma. Ou mesmo vociferada nas conversas 
mais íntimas, frente à dificuldade do tema. Os estudantes, descobrindo a Psicanálise, consideram-
se ludibriados em sua esperança de foracluir a matemática. Já os analistas… bem, eles não sabem o 
que fazer com esse nó em suas cabeças.  
 
Agora uma retomada histórica, clássica. Sejam pacientes. A Topologia começou com Leibniz, que 
desenvolveu algumas ideias a respeito das propriedades dos objetos que não estavam vinculadas 
ao aspecto quantitativo, chamou isso de Analysis situs, análise da situação. Foi Listing, um 
matemático aluno de Gauss, que propôs o nome Topologia. Sua definição é a seguinte: Topologia é 
“o estudo das relações modais concernentes às formações espaciais ou das leis que regem a 
conexão, a situação recíproca e a sucessão […] no espaço” [1].  
 
Lacan pretende, com o recurso à Topologia, tratar de algo que é o que há de mais real. E aqui 
precisamos ser bem aristotélicos e seguir o modelo da silogística, no qual, de duas afirmações, 
deduz-se uma terceira válida. O exemplo mais conhecido desse método é o do bom e velho Sócrates 
que, por ser um homem, há de ser mortal. 
 
O silogismo que Lacan permite é o seguinte. Se: 
I - A estrutura é o real (Seminário 16) e 
II- A Topologia é a estrutura (O Aturdito); 
Logo, Aristóteles que olhe sobre nós, chegamos à conclusão de que: 
III - A Topologia é o real.  
 
É o próprio real, e não uma metáfora. Lacan reafirma isso em um breve resumo que apresentou 
sobre seu seminário O objeto da psicanálise: “Essa topologia que se inscreve na geometria projetiva 
e nas superfícies da analysis situs não deve ser tomada como se tomam os modelos ópticos em 
Freud, ao nível de metáfora, pois ela representa a própria estrutura” [2].  
 
Agora precisamos entender essa afirmação. O ponto principal reside no fato de que estruturas 

topológicas colocam em questão a impossibilidade. A Garrafa de Klein é um ótimo exemplo.  
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Imaginem uma garrafa de água. Agora estiquem e alonguem seu bico até que vocês possam 
atravessar a parede da garrafa e conectá-la com seu fundo, por dentro. Agora retirem o fundo e 
vocês terão uma superfície bidimensional não orientável. Acreditem, esse mergulho da garrafa de 
Klein em um mundo 3D não faz jus a ela. Na verdade, qualquer desenho que vocês encontrem no 
Google está fundamentalmente errado. Porque essa interseção (em vermelho na figura) onde o bico 
atravessa a parede, ela não existe.  
 
Na verdade, a Garrafa de Klein só pode ser concebida em um espaço de quatro dimensões. Em 4D, 
esses pontos não se cruzam. Mas nós não conseguimos sequer imaginar isso. Nosso pensamento é, 
na melhor das hipóteses, tridimensional. Por isso, existe um impossível da representação dessa 
superfície. Traduzindo em termos lacanianos: o simbólico e o imaginário não podem dar conta dessa 
estrutura.  
 
Outro exemplo. Tomemos agora a banda de Moebius. Sem o conhecimento teórico prévio dessa 
estrutura curiosa, quantas pessoas ultrapassariam o senso comum e diriam que é uma superfície 
com uma borda e um lado? Quando, imaginariamente, parece ter dois, como uma estrutura 

cilíndrica qualquer. 
 
Falar sobre Topologia também esbarra com um certo impossível, a não ser que nos utilizássemos 
aqui dos esquemas e modelos matemáticos com todas as suas complicadas letras. Mas só 
estaríamos pulando de uma manifestação do real para outra. Essa ideia de manifestação remonta 
à etimologia no latim, manifestus: manus que significa “mão”, e fendere, algo como “golpear, 
acertar”.  
 
São manifestações do real no sentido de que podemos colocar a mão na massa, digamos, nas 
estruturas e nas letrinhas matemáticas. Lacan ao comentar a lei da gravitação universal no 
Seminário XX fala dessas cinco letras que compõem sua fórmula. Diz que elas estão na palma de sua 
mão e que elas nos arrancam da função imaginária [3]. 
 
As mãos manipulam as fórmulas, escrevem-nas, mas também manejam as superfícies topológicas. 
A pergunta sobre a banda de Moebius, "Quantas bordas ela tem?", vocês podem não saber a 
resposta imaginariamente, mas qualquer um pode percorrer seu dedo ao longo de sua superfície 
para dizer prontamente que ela tem apenas uma borda. 
 
Voltando ao real e à Topologia. O nome correto para essa relação entre os dois é homeomorfia. Em 
Topologia, estruturas são homeomórficas a despeito de sua aparência. Por exemplo: um toro é 
homeomórfico a uma xícara de café, por mais que o imaginário se recuse a esta aproximação. Isto 
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porque, topologicamente, um pode ser transformado no outro por simples manipulações na sua 
extensão. 

 
Já real e Topologia são homeomórficos, lacanianamente, porque as tentativas do imaginário e do 
simbólico de dar conta de suas características se mostram insuficientes. É necessário algum fazer, 
algo de um ato do sujeito. E aqui está o pulo do gato, de Schrödinger ou qualquer um: embora o 
real seja irrepresentável e incognoscível, ele pode ser manipulado na análise. 
 
Esta interpretação baseia-se nas operações de corte na banda de Moebius que Lacan evoca no 
Seminário 16, cortes com efeitos inesperados, chamados paradrômicos. Ao cortar uma banda de 
Moebius, esperaria-se obter duas bandas de Moebius, mas não. Os efeitos variam de acordo com a 
posição onde o corte é feito, seja na metade, seja no primeiro terço etc. Cada corte desses tem um 
efeito radicalmente diferente, impossível saber sobre o resultado antes de completar o corte. 
Lembrem-se que na Conferência 28 Freud fala que a Psicanálise trabalha como uma cirurgia. Veem 
aí o papel do corte? 
 
Lacan aproxima essa imprevisibilidade ao efeito das interpretações do analista, seus cortes. A 
temporalidade inconsciente por ser retroativa só permite que o analista saiba dos efeitos de sua 
intervenção tempos depois, e isso caso tenha efeitos. O corte no real da estrutura do sujeito provoca 
efeitos paradrômicos, é isso que Lacan diz [4]. É justamente para isso que os analisantes nos 
procuram, para que o discurso tenha consequências, tenha efeitos. 
 
Pois a manipulação do real é justamente o que provoca esses efeitos. Lacan retoma a ideia de 
manipulação no Seminário 24, ao tratar do saber fazer com o sintoma no final de análise. Ele é bem 
claro ao dizer que saber fazer com o sintoma é saber manipulá-lo. Essa ideia introduz uma certa 
diferença sobre como pensamos o trabalho de uma análise.  
 
Sinteticamente falando, poderíamos resumir o trabalho analítico à associação livre e à elaboração, 
Durcharbeitung. Freud introduz esse termo, em Recordar, repetir e elaborar, ao tratar do fator 
temporal. Não se trata, numa análise, de responder ao analisante e de esclarecer suas resistências: 
“É preciso dar tempo ao doente”, escreve Freud [5]. É justamente por isso que Lacan vai associar a 
elaboração ao tempo de compreender em 1945 no artigo sobre o tempo lógico. Alguns analisantes, 
frente a uma declaração (in)sabida, afirmam: “Já falei isso outras vezes… já sei… mas de que 
adianta?” A elaboração consciente por si, nesse ponto, não pode fazer muita coisa, é necessário que 
se opere um corte. 
 
Segundo Lacan [6], Durcharbeitung tem o sentido de se trabalhar até o esgotamento, até o limite, 
dando quantas voltas forem necessárias. A elaboração leva o sujeito até esse ponto, a partir do qual 
ele pode mudar de posição, afinando seu savoir-faire. Ou seja, o analisante, ao tentar 
desembaraçar-se de seus nós, é obrigado a percorrê-los, seguí-los com seus dedos, elaborando e 
sempre voltando ao ponto de partida, até o momento de um corte, de um limite. Manipulação do 
real e corte são aqui sinônimos.  
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Muitas vezes o analisante chega em nossos consultórios surpreso quando se dá conta de que parou 
de repetir tal ou tal comportamento “automático”. Claramente toda a profusão associativa prévia 
é necessária para levá-lo até esse ponto, onde ele acede a uma nova posição, uma nova forma de 
lidar com seu sintoma, porém o caráter surpreendente dessa experiência serve para nos mostrar a 
mecânica dos processos inconscientes, que está sob o capô da elaboração. A Durcharbeitung leva 
ao ponto limítrofe que permite a escolha de uma nova forma de manusear este real em jogo. 
 
Enquanto analistas, a Topologia, e mesmo a matemática, pode nos ensinar que os cortes 
possibilitam com que o sujeito, em seu trajeto elaborativo, possa construir um saber-fazer com seu 
gozo, é isso que chamamos nesse texto de “manipulação do real”. E isso resta a ser feito com cada 
analisante, em cada análise. 
 
 
[1] AMSTER, P. Notas matemáticas para ler Lacan. São Paulo: Scriptorium, 2015, p. 16. 
[2] LACAN, J. Le séminaire, livre 13: L’objet de la psychanalyse. Seminário inédito. Aula do dia 25-05-
66. 
[3] LACAN, J. Le séminaire, livre 20: Encore. Paris: Éditions du Seuil, 1975. 
[4] LACAN, J. Le séminaire, livre 16: D’un Autre à l'autre. Paris: Éditions du Seuil, 2006. 
[5] FREUD, S. “Recordar, repetir y reelaborar”. In: Obras completas. Buenos Aires: Amorrortu 
Editores, 2011, vol. 12, p. 157. 
[6] LACAN, J. Le séminaire, livre 16: D’un Autre à l'autre. Paris: Éditions du Seuil, 2006. 
 

 

*Psicanalista – membro do Fórum Rio de Janeiro  
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Das estórias que se conta ao impossível que se historisteriza 

 

Lia Silveira* 

 

Procura-se uma análise porque as ficções que o sujeito tinha para responder ao seu lugar no mundo 

(suas identificações) e às suas relações com os outros (sua configuração de gozo) já não se 

sustentam mais, apontando para um encontro com o traumático. Trata-se de um re-encontro, que 

re-edita algo que já foi vivido pelo sujeito, o encontro faltoso: algo não foi possível de ser dito e 

diante do que o sujeito se vê assim, sozinho com seu gozo. É frente a esse momento, escrito como 

pergunta (Che vuoi?), que o sujeito vai se escrever como resposta. Na verdade, são três as respostas 

que podemos acompanhar no grafo do desejo de Lacan: o Eu, O Sintoma e a Fantasia. Ficções que 

o sujeito constrói para obturar esse buraco e que compõem o que Freud chamou o “Romance 

Familiar”[1] do neurótico.  

 

“Romance” é um significante interessante para descrever esse processo, pois trata-se do gênero 

literário onde uma experiência humana é transposta para a ficção. O romance como gênero literário 

surge, não por acaso, no início do período moderno. Para Benjamim[2], ele pode ser caracterizado 

em sua diferença da epopeia, por dois elementos: por se distanciar da tradição oral e por requerer 

uma escrita. Ou seja, enquanto o narrador da epopeia relata as experiências vividas, a dele e as 

relatadas por outros, o romancista, por sua vez, segrega-se: “A origem do romance é o indivíduo 

isolado, que não pode mais falar exemplarmente de suas preocupações mais importantes e que não 

recebe conselhos e que nem sabe dá-los. Escrever um romance significa, na descrição de uma vida 

humana, levar o incomensurável a seus últimos limites”.[3] 

 

Vamos encontrar aí vários elementos que se aproximam daquilo que a psicanálise vai reconhecer 

nas ficções que o neurótico constrói: trata-se de um momento em que onde o saber do Outro se 

mostra insuficiente (não se pode mais dar nem receber conselhos), um momento de separação do 

Outro onde uma escrita é requerida, nesse ponto no qual o incomensurável é levado aos seus 

últimos limites. 

 

Lacan[4] alçou o romance familiar do neurótico à categoria de mito. Um mito é o que confere uma 

fórmula discursiva a alguma coisa que não pode ser transmitida na definição da verdade, pois a 

definição da verdade não pode apoiar-se senão sobre si mesma. A linguagem só pode exprimir a 

verdade de maneira mítica. É assim que o sujeito se constitui, transpondo sua experiência 

traumática para uma ficção com que irá recobrir e dar significação ao impossível.  

                                                
[1] Freud, S. Romances Familiares. (1909 [1908]), In. Sigmund F., Obras Psicológicas de Sigmund 
Freud, Livro IX.   

[2] Benjamim. W. O Narrador. Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. IN: Benjamim, W. 
Magia e técnica, arte e política. Obras escolhidas. São Paulo: Brasiliense, 3.ed., 1987. 

[3] Idem, p. 201. 

[4] Lacan, J. (1953). O Mito Individual do Neurótico. Lisboa: Assírio & Alvim, 1987.  
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Lacan afirma que trata-se, numa análise, do tempo destinado a que um sujeito possa realizar a 

“reintegração de sua história até seus últimos limites sensíveis”[5]. Essa citação de Lacan diz duas 

coisas: por um lado, uma reintegração da história é possível; por outro, que essa reintegração 

encontra seus limites. Muito tempo depois, acompanhando seu ensino, vamos poder perceber que 

esses limites confinam com um “para além” que não para de não se escrever.   

 

Se para Freud, o limite é encontrado sob a forma do rochedo da castração, para Lacan encontrar 

essa “topada” numa pedra ainda não é o fim. É preciso ir além dele e elaborar algo que possa cernir 

ainda o que escapa aos ditos, mas está presente funcionando como um dizer. Com Lacan, podemos 

dizer que esse limite se desdobra e comparece em três “diz-mensões”. Em primeiro lugar, o 

impossível de dizer tudo que confina com o impossível do sentido. Ele é encontrado na própria 

armadilha em que a demanda se enreda ao submeter-se à regra analítica: a proposta “diga tudo que 

lhe vier à cabeça” é tomada pelo analisante como uma promessa de que, ao “dizer tudo”, 

encontrará aquilo que falta para “tudo dizer”.  

 

A poetisa brasileira, Orides Fontela diz no poema “Fala”[6]: 

“Tudo 

será difícil de dizer: 

a palavra real nunca é suave” 

Tudo será duro: 

luz impiedosa 

excessiva vivência 

consciência demais do ser. 

Tudo será 

capaz de ferir. Será. 

agressivamente real. 

Tão real que nos despedaça. 

Não há piedade nos signos 

e nem no amor: o ser 

é excessivamente lúcido 

e a palavra é densa e nos fere. 

(Toda palavra é crueldade)” 

 

O limite encontrado em uma análise reescreve esses versos passando do “difícil de dizer” da 

impotência para o impossível de dizer. Quando a re-petição da demanda encontra-se com “o fato 

de ela não ter outro horizonte, senão dar corpo a que o dois não seja menos inacessível que ela, 

                                                
[5]Lacan, J. (1953-1954). O Seminário: Livro 1: Os escritos técnicos de Freud. Rio de Janeiro: Zahar, 
1986.  

[6] Fontela, O. Fala. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/of.html#fala 
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simplesmente por partir do um.”[7] Trata-se da operação sustentada pelo desejo do analista que, 

nesse processo de re-escritura realiza um corte entre S1 e S2, apontando para a verdade-mentirosa 

que o sujeito construiu para si e que cumpria o papel de sustentar seu sintoma. 

 

Em segundo lugar, é preciso que o analista conduza esse percurso um pouco ainda mais longe, 

permitindo a elaboração de algo que vai mais além das histórias contadas. Trata-se de uma 

construção que tem seu suporte no furo aberto no impossível que é seu precedente lógico e é em 

torno dele que ela começa a se fazer como uma borda, a-bordando um furo no real. Abre-se um 

caminho que implica em um “assegurar-se” do próprio inconsciente para poder ir tomando pedaços 

de sonhos, de palavras... para, enfim, tocar naquilo que está fora dos ditos, mas que se constitui 

como a base de um dizer. Trata-se de uma construção feita não mais de fatos históricos, mas de 

pequenos fragmentos de sonhos, lapsos, lembranças que não são propriamente rememoradas, mas 

que se deduzem pela lógica. Uma lógica que revela as ficções secretadas no encontro com o impasse 

sexual e que “racionalizam a impossibilidade da qual ele provém”[8].  

 

Por essa via é que a verdade calcada na fantasia revela seus limites e, assim, conduz a um outro 

encontro com o impossível, dessa vez com aquele da significação que a fantasia ensejava. A fantasia, 

ficção para onde é transposta a experiência do neurótico, é uma armadilha engenhosa para tentar 

capturar o objeto recortado do corpo onde o sujeito coloca a si mesmo no ponto onde o vazio foi 

encontrado. Tomemos como exemplo a montagem histérica, na qual o corpo é o monumento onde 

o sintoma se inscreve, impedindo a entrega sexual ao mesmo tempo em que sexualiza outras 

funções. A consequência de desmontar essa armadilha é que agora passa a ser possível a “assunção 

do corpo próprio”[9] que permite o acesso à feminilidade sem o risco do despedaçamento funcional 

que constitui os sintomas de conversão.  

 

Em um dos textos resultantes de sua contribuição como AE, Cora Aguerre [10] nos fala dos efeitos 

da desmontagem da fantasia, permitindo passar para uma outra posição em relação ao desejo: “Isso 

seria algo de novo que se pode inscrever, ou seja, o ser sexuado do sujeito. Poder consentir ao não 

toda da feminilidade e ao real em jogo no ser feminino.” 

 

À assunção da história (e de seus limites) e à assunção do corpo (consequência do atravessamento 

da fantasia), Lacan encadeou uma terceira: aquela da castração, que confina com o impossível do 

                                                
[7] Lacan, J. (1972) O Aturdito. In Lacan, J. Outros Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, 
p. 495. 

[8] Lacan, J. (1974) Televisão. In Lacan, J. Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, 
p.531. 

[9] Lacan J. (1951). Intervenção sobre a transferência. In Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, 
p. 220. 

[10] Aguerre, C. O Advir do Sintoma. Wunsch: Boletim internacional da Escola de Psicanálise dos 
Fóruns do Campo Lacaniano, Vol. 12, p. 49. Disponível em 
http://champlacanien.net/public/docu/4/wunsch12.pdf 
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sexo. Trata-se de, como diz Soler [11], “assumir as consequências da solidão que o inconsciente 

programa para o falante exilado da relação sexual”.  

 

Ilustramos esse momento da análise a partir de dois exemplos de sonhos trazidos pelos analistas da 

nossa Escola. O primeiro, relatado por Marcelo Mazzuca: “dois ou três dedos da mão se 

derretem”[ 12]. Um sonho reduzido ao mínimo de uma estrutura. O segundo, apresentado por 

Pascale Leray: “A analisante se desloca em direção a uma coluna de estilo antigo e o que atrai seu 

olhar é uma pequena forma no topo dela, um pequeno pássaro esculpido sobre esta coluna, e 

enquanto ela se aproxima dela, percebe rapidamente que está na borda do precipício. Tomada por 

uma vertigem, ela se agarra à coluna. Porém, inesperadamente é a coluna que caindo em direção 

ao solo que a faz cair por terra”[13]. São sonhos que comparecem apontando para a queda da 

identificação fálica e a assunção da castração. 

 

A esse percurso de escrita de um outro texto, onde o real em causa pode ser cernido logicamente, 

Lacan chamou de “historisterização”. Sobre esse neologismo “história” e “histeria”, entendemos 

que ele aponta para um além da história como aquilo que se conta, encadeado na cadeia 

significante. Mas e a histeria? Porque, nesse momento que toca o final da análise ele retomaria esse 

significante que se volta para o sintoma inaugural que enlaçou Freud na invenção da psicanálise? 

Encontramos resposta para isso não na sintomatologia histérica, nem no seu desejo sempre 

insatisfeito. Mas na própria pergunta que é a histeria: “o que a histérica quer que se saiba é, indo a 

um extremo, que a linguagem derrapa na amplidão daquilo que ela, como mulher, pode abrir para 

o gozo. (...) Não estará aí, afinal, o próprio fundamento da experiência analítica?”[14] 

 

É por contemplar, pela via da lógica, aquilo que da linguagem “derrapa na amplidão” que o feminino 

abre para o gozo. Lacan fala desse momento da análise como histoeria, ou seja, como algo que 

escreve uma história necessária. Só que, dessa vez, ao contrário do que acontece na escrita da 

fantasia neurótica que insiste em ignorar a impossibilidade, trata-se de uma escrita que integra seus 

limites e inscreve algo do impossível que ela mesma secretou, nesse ponto onde a linguagem 

derrapa para o gozo.   

 

                                                
[ 11 ] Soler, C.  Prelúdio ao VII encontro IF-EPFCL. Disponível em: 
http://www.champlacanien.net/public/docu/4/rdv2012pre1.pdf 

[12] Mazzuca, M. O Inconsciente Revisor: uma voz que se faz letra. In Wunsch: Boletim internacional 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano, vol10, p. 18, 2011. Disponível em: 
http://www.champlacanien.net/public/docu/4/wunsch10.pdf 

[13] Leray, P. A abertura em direção a uma nova satisfação. In Wunsch: Boletim internacional da 
Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano, vol 9, p.38, 2009. Disponível em 
http://champlacanien.net/public/docu/4/wunsch9.pdf 

[14] Lacan, J. (1969-1970) Seminário 17 - o avesso da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992, 
p. 32. 
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É para verificar esse acontecimento que Lacan vai inventar o passe. Apesar de deixar claro que ele 

não se impõe a todos, podemos recolher nos testemunhos do passe publicados a demonstração de 

sua possibilidade e do fato de que, por tê-lo criado, Lacan produziu algo que continua tendo efeitos 

na análise (e na formação) dos analistas que se endereçam à sua Escola. 

 

[1] Freud, S. Romances Familiares. (1909 [1908]), In. Sigmund F., Obras Psicológicas de Sigmund 
Freud, Livro IX.   
[2] Benjamim. W. O Narrador. Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. IN: Benjamim, W. Magia 
e técnica, arte e política. Obras escolhidas. São Paulo: Brasiliense, 3.ed., 1987. 
[3] Idem, p. 201. 
[4] Lacan, J. (1953). O Mito Individual do Neurótico. Lisboa: Assírio & Alvim, 1987.  
[5]Lacan, J. (1953-1954). O Seminário: Livro 1: Os escritos técnicos de Freud. Rio de Janeiro: Zahar, 
1986.  
[6] Fontela, O. Fala. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/of.html#fala 
[7] Lacan, J. (1972) O Aturdito. In Lacan, J. Outros Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, 
p. 495. 
[8] Lacan, J. (1974) Televisão. In Lacan, J. Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, 
p.531. 
[9] Lacan J. (1951). Intervenção sobre a transferência. In Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, 
p. 220. 
[10] Aguerre, C. O Advir do Sintoma. Wunsch: Boletim internacional da Escola de Psicanálise dos 
Fóruns do Campo Lacaniano, Vol. 12, p. 49. Disponível em 
http://champlacanien.net/public/docu/4/wunsch12.pdf 
 

*Membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano e da EPFCL-Brasil, Fórum de 

Fortaleza. 
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O AMOR AO PRÓXIMO, UMA LEITURA 

 

Madalena Kfuri* 

 

 

Numa mesma semana assistimos a duas barbáries. Uma anunciada e a outra também. Uma na 

cidade de Mariana e a outra na cidade de Paris. Uma lama enfurecida arrastando casas, árvores, 

animais, homens, mulheres, crianças. Varrendo histórias! Um terrorista enfurecido matando, 

explorando e explodindo todos que via pela frente. Aniquilando sonhos! Cada um em nome de um 

deus. Os que ousam recusar este deus são considerados infiéis. E para todos os que são “infiéis”, 

resta o destino de serem trucidados, eliminados, extirpados da face da terra. 

 

Drumond, em “Lira Itabirana” [1]de 1984, antecipa poeticamente o que estava por vir em 2015. É 

fundamental relê-lo, sempre. Eis o poema: 

I 

“O Rio?  É doce. 

A Vale? Amarga. 

Ai, antes fosse 

Mais leve a carga. 

II 

Entre estatais 

E multinacionais 

Quantos ais! 

III 

A dívida interna 

A dívida externa 

A dívida eterna 

IV 

Quantas toneladas exportamos 

De ferro? 

Quantas lágrimas disfarçamos 

Sem berro?” 

 

Fernando Pessoa, lindamente, em seu poema “Pecado Original” [2] vai ao cerne de nós mesmos. Eis 

o poema:  

 

“Ah, quem escreverá a história do que poderia ter sido? 

Será essa, se alguém a escrever, 

A verdadeira história da humanidade. 

O que há é só o mundo verdadeiro, não é nós, só o mundo; 

O que não há somos nós, e a verdade está aí. 

Sou quem falhei ser. 

Somos todos quem nos supusemos. 
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A nossa realidade é o que não conseguimos nunca. 

Que é daquela nossa verdade – o sonho à janela da infância? 

Que é daquela nossa certeza - o propósito à mesa de depois? 

Medito, a cabeça curvada contra as mãos sobrepostas 

Sobre o parapeito alto da janela de sacada, 

Sentado de lado numa cadeira depois de jantar. 

Que é da minha realidade, que só tenho a vida? 

Que é de mim, que sou só quem existo? 

Quantos Césares fui! 

Na alma, e com alguma verdade; 

Na imaginação. E com alguma justiça; 

Na inteligência, e com alguma razão - 

Meu Deus!  Meu Deus!  Meu Deus! 

Quantos Césares fui! 

Quantos Césares fui! 

Quantos Césares fui!” 

 

Ainda sob o impacto destas barbáries, vamos de Freud a Lacan percorrendo as elaborações sobre o 

“Amor ao Próximo” no capítulo XIV do Seminário VII “A ética da psicanálise”.  

 

Vamos a Freud! 

 

Uma das exigências ideais da sociedade civilizada é: “Amar ao próximo como a ti mesmo”. O 

cristianismo a apresenta como sua revindicação mais gloriosa. Mas que é transmitida também no 

judaísmo. 

 

Para amar uma pessoa ela tem que merecer este amor de alguma maneira. Merecerá se for 

semelhante a nós ou mais perfeita do que nós. Porém, amar um estranho que não representa nada 

para a nossa vida emocional, será muito difícil. Seria muito difícil colocá-lo no mesmo nível de 

pessoas que são de nossa preferência. Se devemos amar, com um amor universal, apenas porque 

ele é um habitante da terra, então apenas uma pequena quantidade de nosso amor caberá a ele. 

Freud formula uma questão importante: “Qual é o sentido de um preceito enunciado com tanta 

solenidade, se o seu cumprimento não pode ser recomendado como razoável?” [3] 

 

E detalha outras dificuldades. Se ele é um estranho, podemos hostilizar ou até mesmo odiar. O 

mesmo pode acontecer com ele. Um estranho não demonstra amor ou consideração. Não hesitará 

em prejudicar, caluniar. E se isto não acontecer, ou seja, se mesmo sendo estranho tiver 

consideração e tolerância, estaremos pronto a tratá-lo da mesma forma. Se o mandamento fosse 

“Ama o teu próximo como ele te ama” não haveria objeção. 

 

Existe outro mandamento mais incompreensível, diz Freud: “Ama os teus inimigos”. E que no fundo 

é a mesma coisa. 
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Os homens não são criaturas gentis que desejam ser amadas ou que apenas se defendem quando 

são atacadas. Tem que se levar em conta uma poderosa cota de agressividade. A inclinação para a 

agressão, que detectamos em nós mesmos, ao supormos que ela está presente nos outros perturba 

nosso relacionamento com o nosso próximo e força a civilização a um elevado dispêndio de energia. 

Esta mútua hostilidade primária dos seres humanos coloca a sociedade civilizada permanentemente 

ameaçada de desintegração. A civilização tem que utilizar esforços para estabelecer limites para os 

instintos (ou pulsões) agressivos do homem e manter suas manifestações sob controle. 

 

Este mandamento é o que tem de mais forte contra a natureza do homem. Apesar de todos os 

esforços não se conseguiu muito. 

 

Freud pergunta o que fazer com o mal radical de cada um. Não há relação feliz entre o homem e o 

mundo. E assinala a autonomia da pulsão de morte, entendida como pulsão de destruição, 

desarticulando-a das pulsões sexuais. Reconhece a maldade fundamental e irredutível, uma 

disposição autônoma e originária do ser humano. A agressividade e a destruição estão em toda 

parte. “O homem é o lobo do homem”, cita Freud e vai mais além: “O seu próximo é, para eles, não 

apenas um ajudante potencial ou um objeto sexual, mas também alguém que os tenta a satisfazer 

sobre ele a sua agressividade, a explorar sua capacidade de trabalho sem compensação, utilizá-lo 

sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-se de suas posses, humilhá-lo, causar-lhe 

sofrimento, torturá-lo e matá-lo...Quem, em face de toda sua experiência da vida e da história, terá 

a coragem de discutir essa asserção?” [4]. Não é possível abandonar a satisfação dessa inclinação 

para a agressão. É sempre possível unir um número considerável de pessoas no amor, desde que 

sobrem outros tantos para receberem as manifestações de sua agressividade. 

 

Neste mal radical - pulsão de morte -, o sujeito encontra por bem ou por mal o princípio de sua 

humanidade, como também o seu mal-estar. Os destinos da pulsão levam o ser humano ao melhor 

ou ao pior. À criatividade ou à barbárie. 

 

Lacan não vai contra o mandamento “Amar ao próximo como a ti mesmo”. Ele avança: “Amar o 

próximo” não com as ideias de amor que temos. Por exemplo: por que ele é bacana, porque ele é 

bom, pelas nossas identificações. Mas como “a ti mesmo” esse lugar esvaziado de mim, onde eu 

possa amar o outro na sua radical diferença. Lacan foca no “a ti mesmo”. Esse “a ti mesmo” é o mais 

intimo de mim, é o meu eu esvaziado.  

 

Se o “a ti mesmo” for a minha pessoa eu vou amar narcisicamente. Como as formas do amor 

narcísico. Se no “a ti mesmo” eu tiver este ponto em mim de esvaziamento, eu vou amar o outro 

desse outro lugar. Para além de uma identificação entre a imagem do outro e o próprio Eu. É tornar-

se próximo desse vazio, desse cerne em nós mesmos, desta alteridade que é o nosso próprio 

inconsciente.  

 

Em seu artigo “O Estranho” [5], Freud fala de uma estranheza inteiramente íntima que nos 

surpreende, que não reconhecemos mas que é nossa. O estranho muito íntimo e que retorna com 

surpresa. Então o que me escapa e me escandaliza é de uma estranha proximidade de mim mesmo. 
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Estar próximo dessa estranheza “em ti mesmo” este é o amor ao próximo como a si mesmo. O que 

repudiamos no outro pela sua maldade, reconhecemos em nós mesmos. Somos plenamente 

capazes de fazer o mesmo.  

 

Resistir ao mandamento de amar ao próximo como a ti mesmo é recuar diante do próprio gozo. 

Como disse Lacan a respeito de Sade, o que está em jogo é tornar-se “suficiente vizinho da própria 

maldade para nela reconhecer o próximo” [6] 

 

Lacan resgata esta máxima porque ela organiza a comunidade humana. E fala de duas dimensões 

paradoxais: o gozo e a lei.  Na lei há perda de gozo. Porém o superego, que comanda esta perda de 

gozo também marca sua essência e sua iminência radical. O imperativo que comanda “SEJA” 

também manda “GOZA”. A lei não é capaz de impedir as manifestações mais refinadas da 

agressividade humana. Já a satisfação, o gozo, a recuperação da essência perdida só se produz na 

transgressão. 

 

O gozo que é um mal por comportar o mal do próximo faz Freud horrorizar e recuar diante do 

mandamento cristão. Sobre isso, nos diz Freud, não se pode fazer nada. 

 

“Mas ele também me habita”, diz Lacan. E pergunta: “E o que me é mais próximo do que esse âmago 

em mim mesmo que é o do meu gozo, do que não ouso aproximar? Pois assim que me aproximo – 

é esse o sentido do mal estar na civilização – surge essa insondável agressividade diante da qual eu 

recuo, que retorno contra mim, e que vem, no lugar mesmo da Lei esvanecida, dar seu peso ao que 

me impede de transpor uma certa fronteira no limite da Coisa”. [7]  

 

Assim, retoma a questão da relação entre o gozo e a lei. 

 

E continua: “É da natureza do útil ser utilizado”. As necessidades do homem se valem no útil. Mas 

no que é produzido, na riqueza (que sempre tem a pobreza como correlata), sempre tem no início 

outra coisa que seu valor de uso: há sua utilização de gozo. Então, o bem não está apenas no nível 

de uso, mas também de como o sujeito possa se dispor dele. O nascimento do poder está no âmbito 

do bem. E utilizar os seus bens é ter o direito de privar os outros. O egoísmo se satisfaz com o 

altruísmo, com aquele que se situa no nível do útil e serve para evitar o problema do mal que se 

deseja ao próximo e vice versa. “O que quero é o bem dos outros, contanto que permaneça à 

imagem do meu”. 

 

Portanto, se o objeto é contingente, a busca é eterna pela satisfação pulsional e expõe a 

ambivalência afetiva presente em toda e qualquer relação. 

 

 Assim, a satisfação narcísica se agiganta tanto mais difícil seja obedecer aos preceitos ambivalentes 

que propõem atender tanto a Deus quanto ao Diabo. 
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MOMENTO DE CONCLUIR: ENTRE O SOM E O SILÊNCIO  

 

Silvana Pessoa* 

 

Nem sempre, a um primeiro olhar de uma cena qualquer, percebe-se a existência de algo novo: e, 
quando isso se dá, no instante seguinte tenta-se explicar o diferente, dar um nome, associá-lo a algo 
visto, inseri-lo num mundo das coisas conhecidas. Busca-se reduzir o desconhecido, o que nos causa 
preocupação, ao familiar, ao “mesmo”, que nos acalma. Mas, com isso, lamentavelmente, perde-se 
o novo.  
 
Esse mecanismo também acontece na leitura: adquirimos o vício de não ler ou não ler direito.  
Buscamos, no que lemos e no que escutamos, aquilo que tem relação com as nossas verdades. 
Inventamos, para nós mesmos, boa parte do fato. Somos todos inventores. Mas vemos e ouvimos 
segundo as nossas verdades e perdemos o detalhe. Isso também pode ocorrer em algumas análises, 
quando não se entende a linguagem como causa do inconsciente. 
 
Dar tempo para a coisa aparecer, deixar a coisa ser, sem pensar em nada, sem emitir parecer ou 
julgamento, deixar a coisa se mostrar, é a orientação nos campos da linguagem, da arte e da 
psicanálise. Criar o silêncio, um espaço, um momento, entre esses dois tempos, para ter o 
aparecimento das coisas como recompensa – estrutura de linguagem que possibilita a aparição do 
sujeito do inconsciente entre dois significantes.  
 
A música de John Cage nos ensina a fazer isso na sua forma dadaísta de compor. Ele impõe, na sua 
obra, o uso deliberado do acaso, da indeterminação e da indistinção entre som estruturado e ruídos 
vindos da vida ordinária. Ele “[...] leva às últimas consequências seu projeto de crítica à 
racionalidade da música ocidental” [1]. Racionalidade que, ao contrário, tem uma ansiedade 
enorme de comentar, buscar sentido, expressa nas estruturas dos romances, nas grandes sinfonias, 
nas falas dos analisandos. 
 
“Todos querem através da palavra, e não do silêncio, provar que estão vivos” [2], e perdem a 
oportunidade de permitir que se instale um espaço para outras vozes irromperem. Um horror a 
vacui, expressão utilizada na era do Renascimento, quando os pintores não deixavam um pedaço 
de sua tela sem cor, por menor que fosse o espaço, e os compositores criavam priorizando o sentido 
e os afetos – pensando em termos de progressão, expectativa e resolução.  
 
No livro Som e sentido de Wisnik [3], podemos encontrar um panorama da transformação das 
composições, desde o canto gregoriano, modal, com pouquíssima variação tonal, à música 
eletrônica, serial, com excesso de variação. Com este autor podemos acompanhar este estilo de 
música se transformando, passando pelo sistema tonal, que tem como característica partir de um 
lugar tensional e depois voltar a repousar, tal como o for-da que elabora a angustia de um lugar que 
você perde e depois reconquista.  
 
O século XIX leva o extremo essa tonalidade. A composição desta época tencionou tanto que 
colapsou. No meio do sec. XX houve proposta de negação da tonalidade, nenhuma promessa de 
retorno após tensão, nada de música “repetitiva”, pois, como tal, “enganosa”, por isso, para não 
reconhecer identidade alguma, as series dodecafônicas usam todas as notas sem repeti-las, como 
escutamos na obra de Stockhausen, um dos seus representantes. 
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Como podemos transpor este conhecimento e verificar o que se passa nas análises que conduzimos? 
Tomo como exemplo um “causo” desta musicalidade, encontrado ao “a-caso”, Flo Menezes [4]. O 
que ele diz em diversas entrevistas publicadas, serviu para demonstrar como o som afeta os seres 
falantes e o que se pode fazer com isso. Vejamos o que diz:  

 
Eu era muito espoleta com 4, 5 anos de idade, fugia de casa, saía da escola sem avisar. 
Quando brigava com os meus irmãos, meu pai punha na vitrola uma música do Berio 
chamada Visage, dizendo: “Olha, vou pôr a música da mulher louca”. (...) Para uma 
criança, era ao mesmo tempo maravilhosa e assustadora. Aos 17 anos, quando entrei 
na USP, me lembrei disso. Aí pensei: “Quando eu for para a Europa, vou fazer um 
doutorado sobre essa peça e analisá-la inteira”. 
http://www2.unesp.br/revista/?p=6818 [5] 

 
Flo foi para Alemanha, voltou, virou professor na Unesp, seu memorial virou um livro [6], e, os seus 
estudos geraram muitos outros [7], a partir da obra de Luciano Berio, este poeta maximalista, 
mestre da escritura no seu detalhe acelerado, do choque labiríntico de elementos, que compôs esta 
música ao mesmo tempo maravilhosa e assustadora para o pequeno Menezes.  
 
Vídeo: Audiopartitura Gráfica da obra Visage  realizada por Marcos Blasques 
https://www.youtube.com/watch?v=ZsuQsDAypxI do ponto 3:23 até o ponto 3:40 (onde está a 
palavra PAROLE) 
 
Adulto, se tornou um (re)compositor, como ele gosta de se definir, senta-se à mesa para 
(re)construir a seu molde, o modelo original, que de originário só resguarda “relações genéticas 
incontornáveis”. Sozinho, monta um “quebra-cabeça de mil peças”, cuidadosamente separadas em 
categorias. Para ele compor significa (re)compor, tal como fazem os analisandos durante uma 
análise, por vezes renascentistas, dramáticos, maximalistas. 
 
Estes capazes de criar a partir do já dado ou inventar um significante novo [8], um novo saber que 
cada um coloca no vazio, caso tenha sido instaurada a capacidade de depor o julgamento e deixar 
os sons serem eles mesmos. Analisandos minimalistas, por fim, com a conjugação de uma 
“gramática da desafecção” [9]. Gramática que também podemos aproximar do analista, como 
produto de uma análise levada ao seu termo, como alguém “não afetado” pelas paixões ou 
ignorância, que atrapalham esta escuta. 
 
Flo Menezes, sem saber, me ensinou pela sua capacidade de escuta da complexidade, capaz de ouvir 
uma linha, a rigor monótona, mas que a partir de uma articulação dos seus elementos no tempo, 
pode-se bifurcar em caracteres simultâneos. Um músico que pôde ensinar a um analista, como 
mergulhar no som das palavras e perceber uma coisa, que corresponde a outra e que, no meio, tem 
três outras ideias, apesar de acontecerem de uma maneira sintagmaticamente numa sequência 
temporal.   
 
Os analistas, que fazem parte desse movimento - e para quem se dirige a fala -, devem aprender a 
“agir com a linguagem como se faz com o som: seguir a velocidade dela para romper o seu muro” 
[10], e passar esse modo de funcionamento ao analisando, transmitindo-lhe, com isso, a psicanálise. 
Quando se entra no domínio estético, as coisas se multiplicam de tal forma que, se não houver 
consciência dessa complexidade, não se pode operar dentro dela.  
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Assim, no nosso campo “psicanalítico-musical-poético”, é preciso seguir a velocidade própria da 
linguagem. Para adquirir essa prática, convém não nos enganarmos com regras, modas e proibições 
presentes em todos os lados, principalmente nas instituições. Esse é um risco que sempre corremos. 
Aprendemos com os músicos que “ao instituir um traçado, não um ponto, seu lugar cede passo a 
seu deslocamento, sua figura cede lugar a um gesto. Escutar é ouvir direções; viver, percorrê-las. A 
velocidade é um deslugar”, como diz Menezes. 
 
Uma linguagem que subverte, canta, instrui e ri, um gaio saber. Alimentam-se dessa tradição, para 
citar alguns, Joyce, Rabelais, que produzem um tipo particularmente fragmentário de narrativa e 
inclui particularidades que, quando não detectadas ou bem analisadas, são geralmente 
consideradas como aberrações ou irregularidades, que aproximamos da estratégia de 
desconstrução da tonalidade das músicas eletroacústicas, como Schoenberg ou Stockhausen, ou da 
desconstrução das certezas ou da emergência de um significante novo, operada pela psicanálise.  
 
Estas expressões artísticas, tanto quanto a psicanálise, convidam os analisandos ou leitores a 
realizar, eles mesmos, a tarefa de procurar sua própria sabedoria, e, ensinam que é necessário 
dissolver as fórmulas, as ideias recebidas e, no lugar delas, desenvolver-se um espírito crítico, 
ampliar a trama discursiva, aquela em que todos estamos peados, pois não há a opinião verdadeira 
e única - já que há paradoxos. Não vale confrontar, desafiar as coisas. Resta-nos, ao final, respeitá-
las no seu tempo com humor, valorizando os chistes e tropeços da linguagem na clínica, com a 
certeza que há o indecidível, assim como os mundos simultâneos e mundos impossíveis com 
variadas interconexões.  
 
A mim, resta entender que, numa análise, operamos num esforço de redução de uma teia de 
relações; vamos peneirando, neutralizando as intensidades, mudando o tom, o timbre, 
transformando e esvaziando algo do mesmo; provocamos a emergência de um significante novo, 
este que pode emergir antes ou quando o “esp de um laps já não tem nenhum impacto de sentido 
(ou interpretação)” [11] até, por fim, chegarmos ao silencio total e ao ponto final da análise.  

 
Vìdeo: GefäB des Geistes Zamith de Flo Menezes:  
https://www.youtube.com/watch?v=0lcTVvnB8A8 Do minuto 12:00 até o fim (total: 3 minutos). 
 
[1] SAFATLE, Vladmir. “Destituição subjetiva e dissolução do eu na obra de John Cage”. In. Sobre 
arte e psicanálise. Orgs.  Tânia RIVERA e Vladimir SAFATLE – São Paulo: Escuta, 2006, p. 177. 
[2] MARCONDES, Ciro. Perca tempo: é no lento que a vida acontece. São Paulo: Paulus, 2005. p. 570. 
[3] WISNIK, José Miguel. Som e sentido. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. p. 285. 
[4] Flo Menezes, 51 anos, considerado pela crítica dentro e fora do Brasil como um dos principais 
compositores de sua geração. Sua obra tem sido executada nos mais prestigiosos festivais e teatros 
ao redor do mundo e recebido mais importantes prêmios internacionais de sua área. 
(http://www2.unesp.br/revista/p=6818). 
[5] Flo Menezes, em entrevista, diz que Berio lhe revelou coisas que não tinha contado a ninguém 
como, o fato de que todo o trecho inicial da música era uma paráfrase musical do capítulo 11 do 
livro Ulisses do James Joyce. In: Luciano Berio: Omaggio a Joyce (1958) 
https://www.youtube.com/watch?v=-uIvzVgk16c  
[6] MENEZES. Flo. Matemática dos afetos: Tratado de (Re)composição musical. São Paulo: EDUSP, 
2013. 
[7] BLASQUES, Marcos. Audiopartitura Gráfica da obra Visage 
https://www.youtube.com/watch?v=ZsuQsDAypxI  
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[8] LACAN, Jacques. Seminário 24 - L’insu-que-sait de l’une-unbevue s’aile à mourre - aula de 
17/05/77 – rumo a um significante novo. Inédito. 
[9] Safatle, opus cit. Falando da obra de John Cage. p.182 
[10] LACAN, J. “Discurso de Roma” (1953). In. Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
1998. p.145.   
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Janeiro: Zahar Ed. 2003. p. 567. 
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A PSICOSE E SEUS ENLACES 

 

Vera Pollo* 

 

O psicótico não é um eremita. A solidão não lhe apraz e Freud chegou mesmo a dizer que, até na 

confusão alucinatória mais aguda, o Eu não está todo no sintoma. Quanto a Lacan, todos sabem que 

ele incentivou desde cedo os analistas a se deixarem ensinar pelos psicóticos, declarando que foi 

Marguerite Anzieu, ou melhor, sua Aimée, quem o conduziu a Freud. Em particular, a “poesia 

involuntária” de Aimée, conforme o termo forjado pelos surrealistas e que dele obteve total 

aquiescência.   

Ora, se Freud debruçou-se sobre a paranoia e redigiu um texto até hoje atual, no exato momento 

em que lhe chegaram às mãos as Memórias de Daniel Paul Schreber [1],  Lacan surpreendeu-se ao 

ver como o sintoma paranoico de Marguerite revertia-se “em efeitos de criação [...] efeitos 

literários.” [2]   

Em psicanálise, a noção de “enlace” - ato ou efeito de enlaçar ou de enlaçar-se - tal como nos ensina 

o Aurélio [3], ganha relevo na teoria lacaniana dos discursos e prolonga-se em seu ensino com os 

Nós. Estes lhe possibilitaram contribuições inéditas, envolvendo conceitos tão importantes como o 

de fala-a-ser [4], com que Lacan se referia ao inconsciente dispensando o prefixo negativo, e o de 

sinthoma, que designa um enlace não exclusivo da psicose, mas capaz de garantir a subjetivação do 

psicótico em um modo não delirante [5].  

Desde então, tornou-se possível dizer que uma psicanálise opera sobre o nó do fala-a-ser (le 

parlêtre) por meio de seus ditos e pela letra (par la lettre) como lugar do dizer. Pois se a fala faz 

nascer a verdade em sua dinâmica evanescente, o escrito a interroga, por ser da ordem da lógica e 

alcançar o real. 

A prática psicanalítica verifica que, estruturado como uma linguagem, o inconsciente é “o que se 

lê”. Freud concluiu bem cedo que as imagens do sonho são um sistema de escrita e devem ser 

tomadas como letras. Já Lacan afirmou ter aprendido com Joyce que existem dois tipos de escrita: 

uma que resulta da precipitação dos significantes e outra que funciona como uma abertura para o 

real. Diferentemente da primeira, a segunda não serve para ordenar o pensamento, é vazia de 

sentido. Segundo Lacan [6], “o ponto em que, em qualquer uso da língua, se dá a oportunidade de 

que se produza o escrito” é justo a barra que separa o significante [o que se ouve] do significado [o 

que se lê] corresponde.  

Não é preciso ir muito longe, para que se perceba que o recurso espontâneo à escrita, enlace do 

sujeito ao Outro das letras, representa para muitos psicóticos o anseio em produzir uma fixão de 

gozo, circunscrevendo o jorro por vezes ininterrupto e enigmático dos significantes. Desprovidos da 

amarra fálica, não fazem ponto de basta na fala. Nem no corpo.  

Como salienta Lacan na lição final do “Seminário, livro 3” [7] devemos prestar atenção ao momento 

em que a psicose de Schreber se declara. Em mais de uma ocasião, ele estivera na situação de 

tornar-se pai, sem que isso acontecesse. Mas, ao ver-se subitamente investido de uma função 

socialmente relevante, ocupando uma posição hierarquicamente superior à de homens com vinte 

anos a mais do que ele, nessa perturbação da ordem das gerações, processa-se a “colisão” do sujeito 
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com “o significante inassimilável”, a partir do qual ser-lhe-á preciso reconstituir um pai. E  Schreber 

o fará.  Como? Por intermédio da escrita do delírio.  

 O que acontece com o nó do fala-a-ser na psicose? 

A rejeição do pai impostor, sua desqualificação, relembra Bousseyroux [8] é “a condição subjetiva e 

histórica, na história do sujeito, da escolha da psicose”. Outra coisa é a condição histórica do 

desencadeamento: encontro no real com Um-pai como “sem razão”. No caso de Schreber, encontro 

com o professor Flechsig. 

Aproximando-se cada vez mais de Joyce, Lacan pôde não apenas delinear com rigor a diferença 

entre o significante, o significado e a letra, como produzir a condensação lalíngua e, com ela, igualar 

a interpretação analítica ao “tour de force do poeta.” Ao analista, já não basta contrariar o sentido 

produzindo equívocos, é preciso – ensina Joyce – fazê-lo fracassar.  É preciso esvaziar o duplo 

sentido do significante, para que se produza uma significação nova.  

Joyce foi justamente um homem do sonoro. Que se leia, por exemplo, a Introdução de Bernardina 

da Silveira para sua versão brasileira de Um retrato do artista quando jovem. Ao falar sobre 

Finnegans Wake, o próprio Joyce declara que o aspecto musical é fundamental em sua obra. À 

pergunta que lhe faz Terence Gervais sobre o livro ser uma mistura de literatura e música, responde 

categoricamente: “Não. É pura música.” Insatisfeito, o outro acrescenta: “Mas, não há níveis de 

sentido a serem explorados?” “Não, não. Seu objetivo é fazer você rir”, responde aquele que se auto 

intitulou “um palhaço irlandês.” 

Joyce não era louco, ele o teria sido, se não tivesse corrigido “o erro do nó”. Eis uma das propostas 

de Lacan. No início do “Seminário 23”, estudando o nó borromeano, ele verifica que a nomeação 

não é suficiente para que o Real, o Simbólico e o Imaginário se auto/individualizem. Confundem-se. 

Cada aro do nó é na verdade um toro, portanto, um furo. Para que se individualizem, é preciso que 

o sintoma, como simbólico ( Σ ), duplique o aro do Simbólico; ou que o sintoma, como real, duplique 

o Real.   Em um caso, como no outro, o sintoma corrige o erro do nó. Isso significa que o erro em 

um ponto do nó não é suficiente para que não haja mais nó. O nó borromeano é uma cadeia e pode 

deixar de sê-lo quando há erro, mas pode voltar a sê-lo, e assim permanecer, se um sinthoma a 

repara.  

 
 

O erro do nó em Joyce deve-se ao fato do Real não passar duas vezes por cima do Simbólico, mas 

apenas uma.  
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Há, em Joyce, uma carência do pai, o que Lacan chama de Verwerfung de fato. Por um lado, Joyce 

era sobrecarregado de pai e seus textos dão testemunho disso, mas ele o era justamente em 

decorrência desta carência. Que se atente, por exemplo, a algumas passagens-vozes de Um retrato.  

Stephen se refere a uma voz mundana ordenando que erguesse “com seu trabalho a condição 

degradada de seu pai e, nesse ínterim, a voz de seus colegas de colégio instava para que ele fosse 

um camarada decente [...] E era o alarido dessas vozes de ressonância-oca que o fazia se deter 

irresolutamente em busca de fantasmas” [9]. 

Um pouco adiante, é o pai quem lhe diz: “Estou falando com você como amigo, Stephen. Não 

acredito em desempenhar o papel do pai severo. Não acredito que um filho deve temer seu pai. 

Não, eu o trato como seu avô me tratava quando eu era mocinho. Éramos mais como irmãos do 

que como pai e filho” (Idem, p.102). 

O erro do nó lhe trazia como consequência a frouxidão do corpo e do Imaginário, a qual foi corrigida 

pelo Ego de artista. Nos termos de Lacan, esta frouxidão, “doença da mentalidade”, foi a razão pela 

qual Joyce recusou a psicanálise. 

 
 

Além de sua Arte-Sinthoma, Joyce empregou mais um recurso de enodamento, suas epifanias 

enodavam o inconsciente e o Real. Apoiando-se na doutrina de São Tomás de Aquino, Joyce  define 

suas epifanias como “o instante no qual aquela qualidade suprema da beleza, a radiação límpida da 

imagem estética, é apreendida luminosamente pelo espírito que foi atraído por sua totalidade e 

fascinado por sua harmonia, é a estase silenciosa e luminosa do prazer estético, um estado espiritual 
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muito semelhante à condição cardíaca que o fisiologista italiano Luigi Galvani, empregando uma 

frase quase tão bela quanto a de Shelley, chamou de encantamento do coração” (Idem, p.225) 

Desde Stephen Hero, obra de juventude que corresponde à primeira versão de Um retrato do artista, 

o herói declara sua disposição de lutar com todas as sua armas contra o reino da evidência e do 

senso comum. Talvez por isso, Lacan [10] tenha declarado não saber ao certo se Joyce escrevia para 

libertar-se do parasita falador ou para deixar-se invadir por propriedades de ordem essencialmente 

fonêmica da fala, sua polifonia.   

O fato é que sua arte é tão particular que faz as vezes de um quarto aro, mantendo juntos o Real, o 

Simbólico, e o Imaginário: R.S.I. Heresie, heresia, pois Joyce teve uma educação religiosa, mas serviu-

se logicamente do que recebeu como sintoma por meio dela.  

Com sua arte-sinthoma, produto de seu Ego de artista, Joyce construiu um nome e compensou a 

carência paterna, ao mesmo tempo em que construiu um laço que ultrapassa várias gerações, 

fazendo existir mundo afora uma multidão de joycianos. 
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